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ADUSP E ASUSP 
NA MIRA DA REPRESSÃO

Marina Gonzalez
Jornalista

Uma pasta pertencente ao acervo do Dops coleciona centenas 
de documentos do período 1978-1982, produto da  repressão 

ditatorial ao movimento dos professores e funcionários da USP. A 
Adusp, criada em 1976 como sucessora da antiga Associação dos 
Auxiliares de Ensino, passou a ser alvo das atenções dos órgãos de 
segurança, inclusive do Exército e da Aeronáutica, precisamente 

quando o regime militar dava mostras de perder o fôlego
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N
uma época em que 
a Ditadura já come-
çava a perder força, 
ingressando na “tran-
sição lenta, segura 
e gradual” para a 

democracia, as atividades sindi-
cais que ocorriam dentro da USP 
continuavam vigiadas, tanto que 
mereceram uma pasta exclusiva 
no arquivo do Departamento Es-
tadual de Ordem Política e Social, 
o Dops. 

Sob o código “OP-1190 ADUSP” 
foram guardadas centenas de do-
cumentos: panfletos, recortes de 
jornais, comunicados de órgãos da 
repressão política, relatos de agentes 
infiltrados em assembléias e reuni-
ões, ofícios da universidade e outros 
papéis do período 1978-1982. Antes 
disso, evidentemente, já existiam a 
vigilância e a repressão às entida-
des de representação dos docentes 
e funcionários. Mas esses registros 
anteriores estão espalhados por ou-
tras pastas, referentes à Reitoria, às 
faculdades e institutos.

Já é sabido que a Aesi-USP en-
carregava-se de enviar aos demais 
órgãos de repressão seus próprios 
relatos de assembléias e reuniões, 
além de impressos produzidos 
pelas entidades. Em 1981, reme-
teu ao Dops e a outras agências 
informações sobre os integrantes 
da diretoria da Associação dos Do-
centes da USP (Adusp) e os eleitos 
para os órgãos colegiados da USP, 
como comprova o documento 274 
do Gabinete da Reitoria, de julho 
daquele ano. Também continua 
comum no período a infiltração de 
agentes em greves, paralisações e 
protestos dentro dos campi.

Ao analisar a pasta OP-1190, 
é possível constatar que, além da 
Aesi e do Dops, órgãos militares 
interessavam-se pelas atividades 
da Adusp e de seus diretores. A 2a 

Seção do IV Comando Aéreo (Co-
mar) do Ministério da Aeronáutica, 
por exemplo, informa às demais 
agências a composição da diretoria 
da Adusp em outubro de 1978. O 

Documento da PF definiu 

como melhor candidato a reitor 

o professor Waldir Muniz, 

irmão de coronel: “Não só por tais 

laços familiares, desfruta de condições 

autênticas de um futuro reitor 

alinhado ao sistema. É egresso 

da Escola Superior de Guerra”

1978: dossiê elaborado 
pelo IV Comar sobre a 
Diretoria da Adusp
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documento, classificado 
como confidencial, lembra 
que a “Adusp não é um 
órgão oficial da USP”. Em 
anexo, é enviado um dossiê 
das atividades subversivas dos 
professores Modesto Carva-
lhosa, Antonio Candido e José 
Eduardo Martinho Hornos, 
com informações provenientes 
de órgãos como I Exército, IV 
Comar, Dops e Aesi-USP.

A Associação dos Servido-
res da USP (Asusp), na época 
a entidade que representava 
os funcionários da universi-
dade, também era observada 
com atenção. Em 1978, havia 
forte motivo para isso: a eleição 
da diretoria da entidade pela 
primeira vez contava com uma 
chapa de oposição. Os integran-
tes do Movimento de Oposição 
(Moasusp) denunciavam que o 
então presidente Olívio Soares 
de Oliveira recusava-se a apoiar 
a campanha salarial desencadea-
da pelo funcionalismo estadual e 
dificultava a realização de assem-
bléias dos servidores. 
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Vice-presidente da Adusp, Antonio Candido (no destaque) foi um dos alvos do dossiê 
da Aeronáutica
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Além da contribuição da uni-
versidade para a vigilância desse 
movimento e da presença de agentes 
externos infiltrados em reuniões, o 
arquivo do Dops também guarda 
evidências da colaboração do próprio 
Oliveira com os órgãos de repressão. 
Em 24 de outubro de 1979, ele es-
creve ao chefe do Dops, o delegado 
Romeu Tuma, informando a data da 
eleição da entidade e os nomes dos 
integrantes da comissão eleitoral que 
deveria acompanhar o processo de 
renovação da diretoria da Asusp.

Nem todos os documentos da 
pasta OP-1190 são relativos à Adusp 
ou à Asusp: nela eram arquivadas 

também informações sobre outras 
atividades tidas como contestatórias 
que aconteciam na USP no período. 
Isso talvez explique a existência de 
um relatório sobre uma assembléia 
de funcionários da Fipe, de abril de 
1979. “A fonte”, como assina o es-
pião do Dops, conta detalhadamente 
as reivindicações dos trabalhadores 
e a negociação com a diretoria da 
fundação, a qual teria feito “diversas 
considerações quanto às dificulda-
des” da Fipe e “sua dependência dos 
gastos governamentais”.

Por outro lado, em outras pastas 
também há documentos que citam 
explicitamente a Adusp. Um exem-

plo é o informe 041, de 19 de outubro 
de 1977, do Serviço de Informação 
da Superintendência Regional da Po-
lícia Federal em São Paulo. O assunto 
principal é a escolha do novo Reitor. 
O relato apresenta os cinco candi-
datos e diz quais são os mais indica-
dos. Três deles seriam “visivelmente 
comprometidos com a Adusp”: José 
Goldemberg, Antonio Ferri e José 
Francisco Camargo, os dois primeiros 
considerados “altamente posiciona-
dos na oposição ao regime”.

Restariam, portanto, dois candi-
datos “autônomos”, na definição do 
autor do  informe: os professores 
Josué Camargo Mendes, vice-reitor 
e ex-diretor do Instituto de Geociên-
cias, e Waldir Muniz, que terminou 
sendo escolhido pelo governador. 
Segundo informa o documento, 
Waldir era irmão do coronel Muniz 
Oliva, que servia no gabinete do 
general Ariel Pacca da Fonseca, no 
Ministério do Exército. Mais ainda: 
“não só por tais laços familiares, 
desfruta o professor Waldir de con-
dições pessoais, autênticas de um 
futuro reitor alinhado ao sistema. É 
egresso, em dezembro de 76, da Es-
cola Superior de Guerra e possui um 
também aprimorado currículo (...)”.
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Informe sobre assembléia de greve

Panfleto da chapa de oposição à diretoria da Asusp

Reprodução: Daniel Garcia


